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Após a sequência de obras iluminadas pela generosidade e sabedoria de 
Casaldáliga e Cerezo, na conversa de hoje, trago outros prismas no resgate 
da história de Lucrécia Borgia (Subiaco, 1480 - Ferrara, 1519, ambas na 
atual Itália) e as relações ‘perigosas’ entre papas católicos e a nobreza. 
Relações ‘poderosas’ é uma expressão mais apropriada para nos referirmos 
ao uso despudorado da manipulação de pessoas em benefício próprio para 
ampliar poder, patrimônio e territórios. Lucrécia costuma ser lembrada 
como mulher libertina, perversa, capaz de envenenar os que atravessassem 
seus objetivos (inclusive maridos), e que mantinha relações incestuosas com 
seu pai e seu irmão mais velho Cesare. Fato ou difamação? Lucrécia 
destilava maldade ou foi vítima da manipulação de relações poderosas? Ou 
há outras alternativas entre esses dois extremos? .............. No contexto de seu 
curto período de vida, aconteciam as guerras italianas (1494 a 1559), 
conflitos por ampliação de território entre a Itália, França, Alemanha, 
envolvendo também partes de outros países mediterrâneos. Nessa época, 
guerras ocorriam lutas corporais e armas brancas, dependiam centralmente 
da quantidade de combatentes bem preparados. A expectativa de vida nesse 
período era curta (até 30-40 anos) e a reposição de exércitos dependia da 
fertilidade dos povos. Conflitos e pestes (negra ou bubônica, cólera, varíola, 
malária e outras infecções) matavam em massa. Ao morrerem os maridos – 
o que era comum –, as mulheres eram praticamente ‘submetidas’ a 
sucessivos casamentos por interesse de alianças políticas e de reprodução de 
corpos para as guerras. .............. Lucrécia era filha do cardeal Rodrigo 
Borgia, família espanhola, – que se tornaria o Papa Alexandre VI (papado: 
1492-1503) – e de sua amante Vannozza Cattanei, família do Norte da Itália, 
com quem já tinha outros dois filhos (Giovanni e Cesare) e teve um quarto 
(Godofredo), todos reconhecidos pelo futuro papa. Alexandre VI (e outros 
papas) não hesitava em usar sua posição suprema na Igreja Católica em 
benefício da família. A palavra nepotismo, derivada do latim “nepote”, 
refere-se a “sobrinho, conselheiro ou favorito do papa” (Cunha, 1982).  

 

Aliás, Alexandre VI era sobrinho de Alonso de Borja, o Papa Calisto III 
(1455-8). Cesare tornou-se arcebispo e cardeal, e Giovanni, Duque, liderou 
os exércitos papais. Daí se depreende que Lucrécia não tinha muita escolha 
e é possível que sua família tenha se aproveitado de sua lealdade (jamais 
denunciou seu pai e irmãos pelos crimes de corrupção, venda de favores 
sagrados, heresia, suspeitas de assassinatos etc) para o avanço de suas 
ambições. Teve que se casar três vezes para garantir alianças políticas dos 
Borgia. O primeiro matrimônio, aos 13 anos, foi com Giovanni Sforza, de 
poderosa família de Milão/Itália, visava recompensar esta família pelo apoio 
às ambições papais. O casamento infeliz (ambos se queixavam do 
comportamento do outro) foi anulado por não consumação, a família Sforza 
se voltou contra Alexandre VI, provocando um ataque francês que ameaçou 
seu papado. Logo, seu pai e seu irmão Cesare, visando uma aliança 
napolitana, a casaram com Alfonso de Aragão, príncipe de Salerno e filho 
ilegítimo do rei de Nápoles. Este segundo marido foi assassinado e as 
suspeitas recaíram em Cesare que havia se aliado aos franceses. De 
qualquer modo, a morte de Alfonso abriria caminho para a aliança mais 
cobiçada com a França e para novo casamento de Lucrécia. O terceiro 
arranjo com o Duque de Ferrara , 100% político, senão feliz, foi-lhe melhor 
que os anteriores. O casal (ou parceiros políticos?), ambos com muitos casos 
extraconjugais, se respeitava e se compreendia. Lucrécia se tornou 
responsável por governar o ducado na ausência do marido e a própria 
Igreja a pedido de seu pai. Desenvolveu excelente governança, adquiriu 
respeito e afeto. Como o marido e outros nobres da Renascença, tornou-se 
mecenas de poetas e pintores. Teve muitos filhos e morreu aos 39 anos de 
complicações no último parto de uma menina. Acredita-se que Lucrécia 
Borgia tenha sido retratada como “Santa Catarina” no afresco de 
Pinturicchio (1492-4), pintor italiano, “Discussão de Santa Catarina de 
Alexandria com os Filósofos Pagãos em frente ao Imperador Maxentius”, 
encomendado por Alexandre VI. Situa-se na Sala dos Santos, Aposentos dos 
Bórgias, no Vaticano. A obra baseia-se na lenda de Catarina, princesa 
intelectual, decapitada por ter se convertido ao Cristianismo, em 
Alexandria, na época de sua portentosa biblioteca e importante centro 
cultural do Império romano. Na lenda, com seus argumentos (que conta nos 
dedos), ela vence todos os filósofos presentes na disputa. Desafiar a 
hegemonia do saber teria sido a motivação para seu sacrifício? ■ ■ ■ 
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